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PENSAMENTO DA SEMANA

JUDITH TEODORO
Advogada em Portugal

Enquanto Há Dívidas
Não Há Herdeiros

Integram o património de uma 
herança bens imóveis (como 
casas, terrenos, sepulturas, jazi-

gos) bens móveis (como automóveis, motas, barcos, 
armas, ouro, obras de arte) outros bens (direitos de 
autor, contas bancárias, ações, dinheiro, quotas em 
empresas, estabelecimentos, títulos, certificados de 
dívida).

A herança também tem encargos, como é o caso das 
despesas com o funeral, os encargos da administração 
da herança (v.g pagamento de imposto municipal so-
bre imóveis etc) e as dividas que existem no momento 
do decesso do autor da herança são encargos da he-
rança, mas a responsabilidade por estes encargos está 
limitada aos bens herdados, constituindo-se assim a 
herança um património autónomo. 

O que significa que se a herança não tiver bens bas-
tantes para pagar dívidas existentes, o herdeiro em 
princípio não vai ter de responder com bens próprios 
pelo pagamento dessas dívidas, devendo os credores 
satisfazer-se apenas com as forças da herança. Por isso, 
se um herdeiro verificar que uma herança é deficitária 
deve repudiá-la ou aceitá-la a benefício de inventário, 
a fim de afastar o risco de ter de responder com bens 
próprios e para além do valor dos bens recebidos.

O herdeiro ao exercer o repúdio, recusa-se a receber 
todo o património a que teria direito pelo falecimento 

de outra pessoa, uma vez que em regra não se pode 
repudiar uma parte da herança e aceitar outra.

Já se, a herança for aceite a benefício de inventário, 
só os bens que constam do inventário é que vão res-
ponder pelas dívidas, cabendo aos credores provar 
que existiam outros bens que não foram indicados no 
inventário. No caso de a herança ser aceite sem essa 
ressalva, o ónus da prova cabe ao herdeiro que terá de 
provar que os bens que recebeu são insuficientes para 
pagar os encargos da herança e só na ausência dessa 
prova é que o herdeiro pode vir a ter de pagar com 
bens próprios para além dos bens recebidos. 

Os credores pessoais só podem fazer-se pagar pelos 
bens da herança depois de satisfeitos os respetivos en-
cargos, devendo ser pagos os encargos da herança de 
acordo com a ordem prevista no artigo 2068.º do Có-
digo Civil, primeiro são pagas as despesas com o fune-
ral, depois os encargos com a administração, a seguir 
as dívidas do falecido e, se ainda existirem bens, então 
serão cumpridos os legados, fazendo justiça ao ditado 
popular “enquanto há dívidas não há herdeiros”.

JUD ITH  TEODORO
Advogada

(+351) 296 472 435 | 401 354 2521
juditeteodoro-105a@adv.oa.pt
Ribeira Grande, Açores - Portugal
jteodoro.pt

António Costa na Europa
divide partidos de direita

O apoio do Governo a uma eventual can-
didatura de António Costa para a presi-
dência do Conselho Europeu está a cau-

sar divisões na direita, com a Iniciativa Liberal 
a acusar, na terça-feira, a Aliança Democrática 
(AD) de “ser paroquial” por “privilegiar a na-
cionalidade em relação à utilidade”.
“Podemos ter uma pessoa com ideias absoluta-

mente inaceitáveis e só porque é do nosso país 
ser apoiada. Não faz sentido”, disse o recém-eleito 
eurodeputado liberal João Cotrim de Figueiredo.
Em resposta, Sebastião Bugalho, eleito pela AD, 

não quis “entrar em debate” com Cotrim, mas 
afirmou que o apoio a Costa é uma “reciprocida-
de”, já que o socialista apoiou Durão Barroso para 
a Comissão Europeia quando era eurodeputado.
O Chega incentivou o grupo europeu ID, onde 

deverão ficar os dois eurodeputados do partido, 
a ser contra a eleição do antigo governante. “O 
que não foi bom para Portugal, nós não quere-
mos para a Europa”, disse o líder do partido, An-
dré Ventura, que ainda quer ter os conservadores 
contra Costa.

PARABÉNS

“CONCOURS IPAD ET MES RÊVES”
Parabéns à Sra. D. Melissa Moniz premiada 
com um Ipad 9a geração, aquando o concurso 
“Ipad e os meus sonhos” que decorreu nas Fes-
tas do Sr. Santo Cristo.
O mesmo foi remetido nas instalações da Caixa 
pelo Diretor geral, Sr. Jorge Cruz e a Diretora 
de Serviços aos Associados e operações Sra. 
D. Graça Dias.
Com a Caixa, você está sempre a ganhar!
Félicitations à Mme Melissa Moniz, qui a reçu 
un Ipad de 9ème génération dans le cadre du 
concours “Ipad et mes rêves” qui s’est déroulé 
lors des Fêtes du “Sr. Santo Cristo”.
La remise du prix a été effectuée dans les lo-
caux de Caisse par le directeur général, M. 
Jorge Cruz, et la directrice des Services aux 
Membres et aux opérations, Mme. Graça Dias.
Avec la Caisse, vous êtes toujours gagnant!
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JORGE CORREIA
Cronista do jornal

A abstenção volta a ganhar... E agora?

As eleições europeias são de 
difícil análise face ao seu 
consistente vencedor: a abs-

tenção. Com 63%, é sempre arrisca-
do tirar ilações definitivas sobre a 

orientação do eleitorado, em especial com fim de 
semana prolongado. 

Apesar de tudo devemos louvar a iniciativa do voto 
móvel e do voto antecipado, que face à digitalização 
dos cadernos eleitorais, são certamente iniciativas 
valiosas que invalidam faltas injustificadas a um ato 
democrático que devemos dar valor. 

Mas olhando para as eleições, ainda que com grande 
abstenção, que é lamentável tendo em conta o peso 
que a Europa representa para Portugal, teremos que 
nos resignar a não tirar nenhuma conclusão? 

Não. 
Há algumas observações que podemos tirar. A AD 

teve um sinal de aviso, ou seja, está sobre observação, 
o que significa que ainda não convenceu o suficiente. 

O PS sai reforçado pois para além de ganhar margi-
nalmente por uma diferença de 1%, a lista de depu-
tados candidatos foi uma escolha do seu líder Pedro 
Nuno Santos, o que reforça a sua liderança interna-
mente e dá impulso para o futuro se o souber apro-
veitar. A IL (Iniciativa Liberal) tem uma vitória pois 
elege para o parlamente europeu numas eleições com 
grande abstenção, que normalmente penalizam os 
partidos mais pequenos, mantendo a sua base elei-
toral motivada, mas levanta ainda questões sobre a 
possibilidade de expansão. 

Os perdedores, por várias razões são o Chega, com 
uma escolha de cabeça de lista duvidosa, com um sé-
rio aviso do seu eleitorado ainda para mais quando 
comparado com movimentos políticos similares no 
resto da Europa que tiveram subidas vertiginosas; o 
resto da esquerda radical, assumida ou disfarçada, 
perde significativamente em que PCP e BE elegem 
um deputado no limite, pelas razões óbvias para to-
dos exceto para os envolvidos nesses partidos que se 
obstinam no anacronismo e persistem na obsessão 
ideológica. A sociedade portuguesa continua assu-
midamente esquerdista, nos moldes clássicos da de-
finição política, carecendo de ideias para mudar ou 
mesmo motivação para mudar, preferindo a ausência 
à escolha. 

No resto da Europa o racialismo de direita ganha 
terreno, de tal forma que em França Macron atirou o 
país para eleições antecipadas face à derrota evidente 
face à Frente Nacional, da família Le Pen, agora bas-
tante renovado em termos de imagem mas mantendo 
as suas fundações ideológicas. 

Outros países seguem o mesmo trajeto, em que mais 
de metade dos 27 países da União Europeia elegeram 
deputados de partidos radicais de “direita”. As aspas 
são propositadas, pois sou daqueles que defende a 
tese, comprovada por muita evidência histórica, que 
o radicalismo de esquerda e direita se confundem, ou 
seja, os extremos se tocam. 

Mas de onde vem este radicalismo? Em uma pala-
vra, Imigração! 

Sim, temos que falar e discutir sobre o elefante no 
meio da sala. 

Não se pode ignorar mais. Esta, a meu ver, é a prin-
cipal mensagem do eleitorado. 

Atrelado a este problema vêm todos os outros fo-
mentados pelo ilusório comportamento dos políticos 
que cada vez mais são líderes liderados por campa-
nhas do momento, em vez de trazerem ideias novas 
para o terreno, e acima de tudo serem intelectual-
mente honestos com o seu eleitorado, mesmo que 
isto não agrade à sociedade. Infelizmente não temos 
líderes na verdadeira aceção da palavra, mas vende-
dores da banha da cobra que canalizam e cavalgam 
as paixões descabidas da sociedade ainda que estas 
tenham raízes em problemas reais que as afetam, a 
nível individual como a nível coletivo. Caminhando 
atrás de ilusões, arriscamos a cair no abismo. 

O choque da realidade será inevitável. Como é que 
este se dará? Ninguém sabe. Apenas se sabe que a 
conjugação de elevada abstenção numa eleição de 
importância primordial, com radicalismos que se 
focam mais na destruição e num retrocesso, alimen-

tados pelo medo, incompreensão e orgulho desme-
didos de uma população desorientada, apresenta-se 
como uma receita com os ingredientes certos para o 
necessário choque que faça acordar as consciências 
para a responsabilidade moral, ética e intelectual na 
condução da Humanidade, e neste caso concreto, da 
Europa.
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“O Espírito Santo, muitas vezes cha-
mado de “terceira pessoa da Santís-
sima Trindade” na teologia cristã, é 
uma figura central na fé e na prática 
religiosa de muitas denominações do 

Cristianismo. Com uma presença rica e multiface-
tada nas Escrituras Sagradas e na tradição teológi-
ca, o Espírito Santo é frequentemente descrito como 
a própria presença de Deus na vida dos crentes, tra-
zendo consigo dons espirituais, orientação divina e 
poder para viver uma vida cristã autêntica. Nesta 
introdução, exploraremos a natureza, o papel e a 
importância do Espírito Santo dentro da fé cristã, 
mergulhando em suas diversas manifestações e in-
fluências ao longo da história da igreja”.
Através dos anos esta tradição se manteve em 

As Grandes Festividades
do Divino Espírito Santo de Anjou

HUMBERTO CABRAL Portugal. 
Estas tradições continuam em grande através do 

mundo e cá, em Montreal na localidade de Anjou 
se realizaram, mais uma vez, as grandiosas festas 

do Espírito Santo de Anjou, com os Mordomos, 
o senhor José Luis e sua esposa Nelly Oliveira. 
Este ano a temperatura não foi das melhoras. O 
império do Espírito Santo de Anjou festejou no 
fim-de-semana transato, 8 e 9 de junho. 
Como todos os anos, todos vieram e reuniram-

-se no Centro Comunitário do Espírito Santo de 

Anjou e depois foi a longa marcha até à igreja de 
Notre Dame de Anjou como é a tradição,... a mis-
sa foi presidida pelo padre Adam e que foi linda-
mente memorável. 
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Logo de seguida foram servidas as saborosas So-
pas do Espírito Santo e carne que foi uma maravi-
lha, no domingo na arena Chénier.
Dos artistas que vimos atuar, merecem destaque 

o conjunto de Unique Touch que fez uma exce-
lente prestação nos dois dias, Duarte Froias que 
fez a alegria de todos os presentes, sem esquecer 
os Sylvie Pimentel e estrelava todo este fim de se-

mana com a sua presença e que animou maravi-
lhosamente. Parabéns aos mordomos, à Direção 
do Centro de Anjou e a todas as pessoas que tão 
generosamente contribuíram para mais uma me-
morável edição destes populares festejos. 
E, no final do noite, foram sorteadas as domin-

gas do Centro Espírito 
Santo Anjou: 1ª-Katie 
Melo; 2ª-Katie Melo; 
3ª-Frederick et Rosana; 
4ª-Suzie Melo; 5ª-Pau-
lita Pacheco; 6ª-Graça 
et Denis Desjardins; 
7ª-Derek Brum. 
E, para finalizar os 

Mordomos para 2025 
são Carina Toledo e à 
sua Família.
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11ª EDIÇÃO DO FESTIVAL PORTUGAL INTERNACIONAL DE MONTREAL

Chuva, Chuva e Mais Chuva no Festival Portugal
SYLVIO MARTINS

Como organizador é dificil pre-
parar-se para o mau tempo, 
especialmente que o Festival 

Portugal Internacional de Montreal 
é em frente da igreja Portuguesa Santa Cruz, e, 
que há muitos preparativos a fazer e organizar, 

mas quando há chuva nada pode prevenir e de-
ve-se reorganizar, e, mesmo se foi quente a se-
mana passada, este fim de semana não foi nada 
bom para poder festejar em grande e com toda 
a comunidade.
Mas, com chuva ou sem chuva “The show must 

go on”, o espetáculo deve continuar. Montreal, 
uma cidade conhecida por sua diversidade cul-

tural e eventos vibrantes, foi novamente palco de 
uma das celebrações mais aguardadas pela comu-
nidade lusófona: o 11º Festival Portugal Interna-
cional de Montreal. Este evento anual, que acon-
teceu entre os dias 7 e 9 de junho de 2024, muitos 
reuniram-se para celebrar a rica herança cultural 
portuguesa através de música, dança, gastrono-
mia e outras expressões artísticas.
Desde a sua criação, o Festival Portugal Interna-

cional de Montreal tem sido uma “vitrine” para 
a cultura portuguesa no Canadá, proporcionando 
um espaço onde a comunidade luso-canadiana 
pode se conectar com suas raízes e compartilhar 
sua cultura com a população em geral. O festival 
tem crescido a cada ano, tanto em termos de par-
ticipação quanto de variedade de eventos ofere-

cidos.
A música e a dança foram, como sempre, os pon-

tos altos do festival. Este ano, o palco principal 
contou com a presença de artistas renomados de 
Portugal, como Telmo Pires, Suzi Silva, João Mo-

niz, Nestor Valdez, Cathy, o duo Gabriela e Gui-
lherme Valente, Luis Martelo, Claudia Santana, 
DJ Machado e finalmente para encerrar o festival 
Rúben Rodrigues. Além disso, houve apresen-
tações de ranchos folclóricos, que mostraram as 

tradições regionais através de trajes típicos e dan-
ças folclóricas, encantando espectadores de todas 
as idades.
GASTRONOMIA
A gastronomia portuguesa também teve um 

papel central no festival. Com barracas de comi-
da espalhadas pelo local, os visitantes puderam 
degustar pratos típicos como bifanas, pastéis de 
nata, e, claro, os famosos vinhos portugueses.

ARTE E CULTURA
Exposições de arte e literatura destacaram o ta-

lento dos artistas portugueses e luso-canadianos. 
Obras que vão desde telas pintados à mão até lin-
das obras literarias estavam em exibição, refletin-
do a rica tradição artística de Portugal. Além dis-
so, houve um palestra bastante informativo sobre 
Camões que comemorou os seus 500 anos.
ATIVIDADES PARA TODA A FAMÍLIA
O festival também ofereceu uma variedade de 

atividades para as famílias e crianças, incluindo 
jogos tradicionais e uma área de pintura. Essas 
atividades não apenas entretiveram, mas também 
educaram as crianças sobre a cultura portuguesa 
de maneira divertida e envolvente.
IMPACTO NA COMUNIDADE
O 11º Festival Portugal Internacional de Mon-
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treal não foi apenas uma celebração da cultura 
portuguesa, mas também um importante evento 
para a promoção da inclusão e da diversidade na 
cidade. Ao reunir pessoas de diferentes origens 
num ambiente de celebração e aprendizado mú-
tuo, o festival ajudou a fortalecer os laços dentro 
da comunidade multicultural de Montreal.

JACINTA AMÂNCIO 
RECEBEU A ORDEM DE CAMÕES
Álvaro Castelo Branco visitou Montreal, no Ca-

nadá, tendo participado no 11° Festival Portugal 
Internacional, no âmbito do Dia de Camões e das 
Comunidades. 
O Secretário de Estado Adjunto e da Defesa Na-

cional impôs, em nome de S. Exa. o Presidente da 
República, as insígnias de Oficial da Ordem de 
Camões a Jacinta Amaro, contactando também 
com a comunidade portuguesa no local. 
Com a sua integração, abre-se caminho ao re-

conhecimento autónomo de personalidades e 
instituições que se destaquem na salvaguarda e 
projeção da língua portuguesa, eixo agregador da 
comunidade dos falantes de português no mundo 
e verdadeiro património imaterial dos respetivos 
Estados e comunidades.
A figura central do distintivo da Ordem é uma 

efígie laureada, comumente reconhecida como 
sendo a de Luiz Vaz de Camões. Uma coroa de 
folhas de carvalho, circunda a efígie, ganhando 
assim maior enfase a sua importância e reconhe-
cimento nacional e internacional.
E, como o poeta viveu na época dos Descobri-

mentos e percorreu tantos mares na sua odisseia, 
incluiu-se um elemento que remete para o uni-
verso simbólico dessa gesta marítima – o Timão 
(ou Roda de Leme), com 8 manípulos –, já que é o 

mesmo número dos Estados fundadores da CPLP 
(juntamente com Timor-Leste), acreditando-se 
que lhes compete levar a bom porto a missão de 
garantir que “a língua de Camões” continue a ser 
o eixo agregador das comunidades falantes de 
Português. No Grande-Colar da Ordem existem 
ainda representações de um livro aberto – Os Lu-
síadas – e de uma pena de escrita, que nos reme-

tem para a grande obra de referência do poeta e 
para a sua época.
A fita de suspensão tem duas cores, amarelo e 

azul-marinho. O amarelo é uma cor que simboli-
za a luz, o conhecimento, o saber; o azul-marinho 
representa os mares que ligam todas as Comuni-
dades Portuguesas e, em especial, as Nações que 
têm o Português como língua oficial.
A primeira concessão da Ordem ocorreu no dia 

31 de julho de 2021, em São Paulo, por ocasião 
da reinauguração do Museu da Língua Portugue-
sa, que contou com a presença do Presidente da 
República, Marcelo Rebelo de Sousa. O Chefe do 
Estado português entregou as insígnias e o título 
de Membro-Honorário ao referido Museu.
Estiveram presentes a Deputada Federal, Ale-

xandra Mendes, o Embaixador de Portugal no 
Canadá, António Leão Rocha, o Cônsul-Geral 
em Montreal, Francisco Saraiva, o Conselheiro da 
Câmara Municipal de Montreal, Alex Norris e o 
Conselheiro das Comunidades por Montreal-O-
ttawa, Daniel Loureiro.

CONCLUSÃO
O sucesso do 11º Festival Portugal Internacional 

de Montreal é um testemunho da vibrante cultura 
portuguesa e do espírito comunitário da popula-
ção lusófona em Montreal. Este evento continua 
a crescer em popularidade e importância, e já se 
espera ansiosamente pelo próximo ano. Enquanto 
isso, a memória das melodias do fado, dos sabo-
res ricos da culinária portuguesa e das expressões 
culturais autênticas permanecerá viva nos cora-
ções de todos que participaram desta celebração 
inesquecível.
Venha celebrar Portugal em Montreal – onde a 

tradição encontra a modernidade, e a cultura se 
transforma numa festa para todos.
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A Igreja Anglicana St. An-
ne’s, localizada no número 
270 da Gladstone Avenue, 

em Toronto, é um marco signifi-
cativo na comunidade, não apenas 
por sua beleza arquitetônica, mas 

também por seu papel central na 
vida dos residentes ao longo dos 
anos. Infelizmente, este ícone his-
tórico foi palco de um evento trá-
gico que abalou profundamente a 
comunidade: um incêndio devas-
tador.

História de Horror: O Incêndio na Igreja
Anglicana St. Anne’s em Toronto
EDUARDO RAPOSO
A Voz de Portugal

A Igreja e Sua Importância
Fundada em 1862, a St. Anne’s é 

conhecida por seu estilo arquitetô-
nico distinto e seus belos afrescos, 
muitos dos quais foram pintados 
por artistas renomados como J.E.H. 
MacDonald e Frederick Varley, 
membros do famoso Grupo dos 
Sete. Esta igreja não é apenas um 

local de culto, mas também um cen-
tro comunitário, acolhendo eventos 
culturais, artísticos e sociais que 
fortalecem o tecido da comunidade 
local.
Situada perto da Dundas Street, 

uma das principais artérias de To-

ronto, a igreja é um ponto de refe-
rência para muitos moradores e vi-
sitantes da cidade. Sua importância 
vai além da religião, sendo um sím-
bolo de união e história comparti-
lhada.
O Dia do Incêndio
Era uma tarde de domingo como 

qualquer outra, com os paroquia-
nos se reunindo para o culto. No 
entanto, o que começou como um 
dia de adoração e comunhão se 
transformou rapidamente em um 
pesadelo.
Por volta das 8h da manhã, os pri-

meiros sinais de fumaça foram avis-

tados saindo do telhado da igreja. 
Em questão de minutos, as chamas 
começaram a se espalhar rapida-
mente, alimentadas pelos materiais 
inflamáveis da antiga estrutura. A 
comunidade, em choque, se reuniu 
do lado de fora, assistindo impo-
tente enquanto os bombeiros che-
gavam ao local e começavam sua 
árdua batalha contra o fogo.
A Luta Contra as Chamas
Os bombeiros enfrentaram gran-

des desafios para controlar o in-
cêndio. A estrutura antiga e os 
intrincados detalhes internos di-
ficultaram o acesso e o combate às 
chamas. Além disso, a proximidade 
de outros edifícios aumentou o ris-
co de propagação do fogo, exigindo 
um esforço coordenado para evitar 
uma catástrofe ainda maior.
Depois de várias horas de trabalho 

intenso, as equipes de emergência 
conseguiram finalmente conter o 
incêndio. No entanto, o dano já 
estava feito. Grande parte do inte-
rior da igreja foi destruída, incluin-
do muitos dos preciosos afrescos e 
itens históricos que ela abrigava.
As Consequências e a Reconstru-

ção

O incêndio na St. Anne’s deixou 
uma marca indelével na comunida-
de. Para muitos, a perda foi pessoal, 
pois a igreja havia sido o cenário de 
casamentos, batizados e funerais, 
além de ser um local de encontro e 
apoio espiritual.
A reconstrução da igreja tornou-

-se um símbolo de resiliência para a 
comunidade. Com o apoio de doa-
ções e voluntários, a igreja iniciou 
um longo processo de restauração. 
Este esforço não foi apenas para 
reconstruir a estrutura física, mas 
também para preservar a rica he-
rança cultural e histórica que a St. 

Anne’s representa.
Os líderes da igreja prometeram 

que a St. Anne’s voltará a ser um 
local de esperança e fé, restaurando 
não apenas os tijolos e a argamassa, 
mas também o espírito comunitário 
que a define. A tragédia do incêndio 
uniu ainda mais a comunidade, que 
agora trabalha incansavelmente 
para garantir que futuras gerações 
possam apreciar a beleza e a histó-
ria da St. Anne’s Anglican Church.
Reflexões Finais
A história do incêndio na Igreja 

Anglicana St. Anne’s é uma lem-
brança dolorosa de como eventos 
inesperados podem mudar a pai-
sagem de uma comunidade. No 
entanto, é também uma história de 
resiliência e esperança. A dedica-
ção para restaurar a igreja mostra 
a força do espírito comunitário e 
a importância de preservar nossos 
marcos históricos.
Enquanto a St. Anne’s continua seu 

caminho de recuperação, a comu-
nidade de Toronto se mantém uni-
da, demonstrando que, mesmo nas 
horas mais sombrias, a esperança e 
a fé podem emergir das cinzas.
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O restaurante Sol-
mar em Mon-
treal é um dos 

estabelecimentos mais emblemá-
ticos da cidade, conhecido por sua 
autêntica culinária portuguesa e sua 

linda terraça que proporciona uma 
vista deslumbrante. Localizado na 
charmosa área do Vieux-Montréal, 
o Solmar tem atraído tanto locais 
quanto turistas desde sua inaugura-

ção.
ATMOSFERA E LOCALIZAÇÃO
Situado na rua St-Paul, o Solmar se 

destaca não só pela qualidade de seus 
pratos, mas também pelo ambiente 
acolhedor e elegante. A decoração 
tradicional com toques modernos 
cria uma atmosfera que transporta os 
clientes para Portugal. A terraça é um 

dos pontos altos do restaurante, es-
pecialmente nos meses mais quentes, 
quando é possível desfrutar de uma 
refeição ao ar livre com vistas pitores-
cas da arquitetura histórica do bairro.
CULINÁRIA
O menu do Solmar é um tributo à 

gastronomia portuguesa, oferecendo 
uma vasta seleção de frutos do mar 
frescos, pratos de carne saborosos e, 
claro, os famosos pastéis de nata. Pra-
tos como o Bacalhau à Brás e o Polvo 
à Lagareiro são destaques, prepara-
dos com ingredientes de alta qualida-
de e seguindo receitas tradicionais. O 

restaurante também conta com uma 
excelente carta de vinhos, com uma 
seleção cuidadosa de rótulos portu-
gueses que complementam perfeita-
mente os pratos.

Solmar Continua a Ser uma Grande
Instituição Gastronómica em Montreal

SYLVIO MARTINS
red@avozdeportugal.com

TERRAÇA
A terraça do Solmar é um verdadei-

ro oásis urbano. Rodeada por plantas 
e decorada com mesas e cadeiras con-
fortáveis, ela oferece uma vista encan-

tadora da rua St-Paul e dos edifícios 
históricos ao redor. É o lugar perfeito 
para um jantar romântico, uma cele-
bração com amigos ou um momento 
de relaxamento apreciando a vida no-
turna de Montreal. Durante o verão, a 
terraça é um dos locais mais procura-
dos da cidade, proporcionando uma 
experiência gastronômica inesquecí-
vel ao ar livre.
CONCLUSÃO
O restaurante Solmar é uma parada 

obrigatória para quem visita Mon-

treal e deseja vivenciar a autêntica 
culinária portuguesa em um ambien-
te encantador. A combinação de pra-
tos deliciosos, uma atmosfera acolhe-
dora e a bela terraça faz do Solmar 
um dos restaurantes mais queridos 
da cidade. Seja para um jantar espe-

cial ou uma refeição casual, o Solmar 
promete uma experiência memorá-
vel.
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Um Gato Brasileiro ao Espaço 

Não, este artigo não trata da atualidade, 
nem de futuro próximo ou longínquo, 
mas sim de um passado ilusório que 

nosso país entrou, parecia ter um futuro espa-
cial fantástico, mas o que conquistamos foi por 
grande esforço dos envolvidos. 
Meu colega do INPE, Marcelo Petry, lembrou 

que na década de 1950, o Brasil já desenvolvia 
foguetes e até especulavam lançar um gato ao 
espaço, que retornaria vivo... Há o jornal Últi-
ma Hora de 18/12/1958. Há um livro disponível 
para o kindle: “Coronel Lage: o mestre dos fo-
guetes” de Bernardino Coelho da Silva. 
O Coronel Manoel dos Santos Lage foi um pio-

neiro, professor da Escola Técnica do Exército 
(ETE), vaga, aliás, conquistada em 1950, após 
construir com os formandos um foguete bem 

sucedido. O foguete foi denominado F-114 R/E, 
um tubo de 114 mm por 1,8 m. Em 1952, ele foi 
enviado a Universidade de Michigan aperfeiçoar 

seus conhecimentos. 
Em 1957, foi a vez do F-114 DE, maior, com 

dois estágios e que atingia 30 km de altitude (o 
anterior ia até 22 km), com a colaboração do ma-
jor Aldir Maurício que fora à Paris estudar e es-
tagiar em foguetes, conforme o Jornal do Brasil 
de dezembro de 1957. 
Então veio Foguete Sonda 360-BD, chamando 

internamente de Foguete Sonda I EB (Exército 
Brasileiro). Não confundir com o homônimo 
posterior da Aeronáutica, criado em 1965. O 
Sonda I EB tinha 3,95 m, 59 kg e alcançando 70 
km de altitude, com carga útil de 4,5 kg. 
Em 1958, fabricaram outro para alcançar 120 

km de altitude, com um foguete de um único 
estágio com diâmetro externo de 400 mm, com-
primento de 4,3 metros e massa total de 350 kg, 
incluindo a carga útil de 30 kg composta de um 
gato chamado Flamengo, e os experimentos. O 
foguete foi apelidado pela imprensa de Félix I, 
devido ao desenho animado. Lages convencera 
os cientistas Cesar Lattes e Carlos Chagas Filho a 
colaborarem com a iniciativa. Mas a imprensa e 
os protetores dos animais... Finalmente, o gene-
ral Mendes, por motivação escusa, acabou com 
o projeto. 
Em 6 de janeiro de 1968, A revista O Cruzeiro 

anunciava que na semana retrasada, a Austrá-
lia colocara em órbita seu primeiro satélite ar-
tificial, juntando-se à França, Inglaterra, Itália 
e Canadá. Japão e Alemanha estavam próximos 
de conseguir e o Brasil anunciava também o seu, 
para 1971... 
O Brasil começou de verdade o projeto do Saté-

lite de Coleta de Dados em 1985, ano que entrei 
no INPE. Satélite que envolveu grande esforço 
nacional e pessoal dos envolvidos, com um re-
sultado espetacular, em 17 de junho de 2023, o 
SCD-1 sobrevivera mais que o Geotail da NASA 
e tornara-se o satélite com aplicação de observa-
ção da Terra mais longevo, que mais tempo ope-
rou. E continua operando. 
Então, por que fazemos pouco, o que deu errado? 

Por que fomos ultrapassados até pela falida Ar-
gentina? Porque temos uma maioria de políticos 
que não enxergam ganhos indiretos, a pandemia 
mostrou a pequenez de nossa nação. Para quebrar 
esse paradigma, precisamos que os políticos “ter-
raglobalistas” façam mais, lutem vigorosamente, 
convençam melhor, esse é o único caminho para 
tornar o Brasil uma potência relevante. 

MARIO EUGENIO SATURNO
cientecfan.blogspot.com
Tecnologista Sênior do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE) e congregado mariano
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A NOVA ARMA DE DESTRUIÇÃO MACIÇA

José Luís Carneiro Mostrou-nos
o Risco Desta Nova Arma

No meio de um esforço 
titânico da nossa gran-
de comunicação social 

no sentido de tentar fazer passar a vitória do 
PS por uma derrota, dado ser pequenina, eis 
que esse político eminente, que é José Luís 
Carneiro, nos veio ontem chamar a atenção 
para a nova arma de destruição maciça que a 
Federação Russa poderá vir a aplicar à livrís-
sima União Europeia dos valores: o boicote 
às estruturas informáticas de que depende o 
funcionamento das nossas sociedades, cada 
dia mais apoiantes dos partidos tradicionais, 
como há dias se pôde ver e à saciedade. Uma 
realidade muito bem expressa por Macron, O 
Pimpão.

Não é a primeira grande intervenção dos nos-
sos poderes neste domínio dos terríveis riscos 
oriundos da Federação Russa, que bem poderá 
colocar-se às portas de Lisboa em dois dias, e já 
não nos velhos três da propaganda da OTAN, 
nos tempos da II República. 

Ainda há perto de uma semana os nossos na-
vios militares puseram na ordem um qualquer 
barco destinado a destruir os cabos submari-
nos, arvorado que se nos mostrou como uma 
estrutura marítima móvel destinada ao estudo 
do mar e do que neste se contém. São domínios 
em que nos situamos bem na frente.

Interessante foi olhar bem a expressão facial 
do nosso político José Luís Carneiro, transmi-
tindo a crença inabalável, qual certeza, do risco 
de que nos estava a dar ali conta. 

Um perigo para as democracias ocidentais da 
União Europeia, e contra que cada um de nós 
tem de precaver-se. A verdade é que levámos de 
vencida o terrível inimigo russo, dado que, afi-
nal, as eleições decorreram da melhor maneira, 
sem intervenções de ninguém. 

Tivesse surgido uma maioria das Extremas-
-Direitas, e tudo seria logo cantado do modo 
inverso. 

De resto, também os cabos submarinos não 
foram destruídos, porque aquela russalhada, lá 
longe, só de ver os nossos meios navais, bom, fi-
cou mais fria do que a aquecida e perigosa água 
atlântica.

Hoje, já com um bom tempo sobre as eleições 

HÉLIO BERNARDO LOPES
heliobernardolopes@gmail.com
Jornalista em Portugal

para a liderança do PS, começo a perceber a 
perda que representou não colocar neste lugar 
o grande político que é José Luís Carneiro. 

Um político que vê longe e avisa a tempo, coi-
sa rara nos domínios da grande criminalidade 
política internacional, onde, depois do crime se 
dar, sempre surge a explicação de que há muito 
se conhecia a dura realidade sobrevinda, mas 
sem que seja possível colocar um polícia a se-
guir cada potencial criminoso já muito bem re-
ferenciado.

Um dado é certo: no domínio dos serviços de 
inteligência, bom, damos catas por esse Mundo 
fora. E vamos mesmo muito mais longe, ocu-
pando o cimo da capacidade de explicar à po-

pulação o que ninguém faz em qualquer lugar 
do Mundo, como agora se viu com a chamada 
de atenção do nosso político eminente, José 
Luís Carneiro. Putin que se ponha a pau!!
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CARNEIRO: Carta Dominante: O Louco, que significa 
Excentricidade. Amor: Deverá começar a pensar mais em si. 
Viva o presente com confiança! Saúde: O seu corpo precisa 
de descanso, faça o que ele lhe pede. Dinheiro: Evite ser 

precipitado no que toca à gestão dos seus rendimentos. 
Números da Sorte: 17, 23, 45, 2, 19, 40

TOURO: Carta Dominante: 4 de Espadas, que significa 
Inquietação, Agitação. Amor: Tendência para discussões e 
desconfianças. Saúde: Atravessa uma fase de nervosismo 
e stress. Aprenda a perdoar-se a si próprio! Dinheiro: Não 
arrisque em negócios que não lhe ofereçam garantias. Seja 

prudente. Números da Sorte: 49, 15, 39, 22, 1, 30

GÉMEOS: Carta Dominante: A Estrela, que significa Proteção, 
Luz. Amor: Afaste-se da rotina com a pessoa amada. Que a 
leveza de espírito seja uma constante na sua vida!
Saúde: Fase de fadiga excessiva. Descanse mais.

Dinheiro: Não se esforce demasiado, pense mais em si.
Números da Sorte: 21, 30, 25, 11, 5, 32

CARANGUEJO: Carta Dominante: 2 de Copas, que significa 
Amor. Amor: Clima de grande harmonia familiar e amorosa, 
mas seja mais compreensivo. Saúde: Poderá sofrer de stress. 
Mantenha a calma. Preocupe-se com aquilo que você pensa 

sobre si próprio, faça uma limpeza interior.
Dinheiro: Procure controlar a sua insegurança, confie mais nas suas 
capacidades. Números da Sorte: 12, 41, 20, 36, 4, 17

LEÃO: Carta Dominante: A Roda da Fortuna, que significa 
Sorte em movimento. Amor: Não se intrometa em relações 
alheias pois poderá ser mal interpretado. Deite fora tudo o 
que o prejudica e tudo o que está a mais dentro de si. Saúde: 

Atravessa uma fase equilibrada a este nível. Dinheiro: A sua capacidade 
de concentração no trabalho pode trazer-lhe bons resultados.
Números da Sorte: 12, 4, 32, 47, 19, 7

VIRGEM: Carta Dominante: Ás de Espadas, que significa 
Sucesso. Amor: Dê mais de si aos outros e deixe de se 
preocupar com as pequenas atribulações diárias. Que a clareza 
de espírito esteja sempre consigo!

Saúde: Pratique exercício físico suave para relaxar.
Dinheiro: Deixe os seus investimentos darem frutos.
Números da Sorte: 33, 20, 4, 36, 19, 1

BALANÇA: Carta Dominante: 4 de Ouros, que significa 
Projetos. Amor: É provável que atravesse um período um pouco 
conturbado. Viva de uma forma sábia. Saúde: Não abuse da sua 
vitalidade e das suas energias pois poderá ficar exausto.

Dinheiro: Partilhe as suas ideias com os colegas de trabalho e poderão 
daí advir algumas oportunidades que deve saber aproveitar.
Números da Sorte: 20, 47, 6, 23, 45, 9

ESCORPIÃO: Carta Dominante: Rainha de Ouros, que significa 
Ambição, Poder. Amor: Aproveite bem todos os momentos a 
dois. É através do exercício diário da bondade que se pode 
tornar uma pessoa verdadeiramente realizada!

Saúde: Poderá sentir alguma fadiga física e mental.
Dinheiro: Conserve todos os seus bens materiais com zelo e cuidado.
Números da Sorte: 24, 17, 46, 31, 9, 11

SAGITÁRIO: Carta Dominante: A Temperança, que significa 
Equilíbrio. Amor: Faça um jantar especial e romântico para a 
sua cara-metade. Saúde: Evite andar tenso. Aceite os erros dos 
outros e os seus. Dinheiro: Poderá ser surpreendido por uma 

fatura que não esperava.
Números da Sorte: 41, 23, 47, 36, 21, 27

CAPRICÓRNIO: Carta Dominante: 8 de Paus, que significa 
Rapidez. Amor: Se partilhar os seus problemas com alguém em 
quem confia verá que se sentirá bem mais leve.
Saúde: Seja paciente quando o comportamento dos outros não 
corresponder às suas expectativas. Relaxe um pouco mais. 

Dinheiro: Período em que terá uma boa segurança financeira.
Números da Sorte: 22, 17, 36, 40, 9, 25

AQUÁRIO: Carta Dominante: A Torre, que significa Convicções 
Erradas, Colapso. 
Amor: Organize um jantar para juntar os seus amigos. Nunca 
perca a esperança nas pessoas, invista nelas!

Saúde: Momento calmo e sem preocupações.
Dinheiro: Não haverá nenhuma alteração significativa.
Números da Sorte: 14, 19, 23, 46, 2, 42

PEIXES: Carta Dominante: O Eremita, que significa Procura, 
Solidão.
Amor: Deixe de lado as mágoas e perdoe o seu próximo. Só 
erra quem está a aprender a fazer as coisas da maneira certa!

Saúde: Tendência para problemas de memória.
Dinheiro: Continue a saber gerir bem o seu dinheiro para não deixar o 
barco afundar-se.
Números da Sorte: 20, 13, 4, 26, 7, 10
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HUMBERTO CABRAL

Visita do Secretário de Estado das
Comunidades Portuguesas José Cesário

A visita havia sido anunciada 
previamente e sua prepa-
ração foi meticulosa. Du-

rante a estadia, contratos de apoio 
foram firmados com diversas as-

sociações portuguesas no Centro Comunitário 
do Espírito Santo em Anjou. Além disso, o Se-
cretário de Estado teve importantes encontros, 
incluindo um com o Conselheiro das Comuni-
dades, funcionários consulares e representantes 
da mídia local.
Em primeiro a continuação das festividades do 

Divino Espírito Santo no Centro Comunitário 
continuou em grande na terça-feira, 4 de junho 

de 2025 às 19h. Logo depois das rezas iniciou a 
boas-vindas proferidas pelo presidente José Costa 
e pouco a pouco o cônsul veio e o embaixador, e, 
finalemente veio Secretário de Estado das Comu-
nidades Portuguesas
No discurso destacou-se a importância das aju-

das comunitárias pelo governo português. José 
Cesário, Secretário de Estado das Comunidades 
Portuguesas, expressou seu compromisso em 
fortalecer e continuar a apoiar as iniciativas apre-
sentadas pela comunidade. Ele enfatizou a contri-

buição dessas ações para enriquecer a presença de 
Portugal em áreas onde o suporte é fundamental.

Depois dos discursos 
houve um bufete e tro-
cas entre todos os pre-
sentes com boa dispo-
sição e alegria. No final 
o Secretário de Estado 

das Comunidades Portuguesas, José Cesário, as-
sinou todos os contratos de apoio, nomeadamen-

te com o Centro Comunitário do Espírito Santo 
de Anjou e a Casa dos Açores do Quebec. Foram 
quatro projetos que foram apresentado e o gover-
no português apoiou estes projetos. Parabéns, e 
que continuem de ajudar as nossas organizações 
comunitárias em Montreal.
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Cada vida é única. 
Uma despedida 

também deveria ser.
Personalize os seus arranjos prévios.

Pense neles. Pense em si.

1.888.727.2847
Antonio Rodrigues, diretor www.magnuspoirier.com

info@magnuspoirier.com
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	 Mario Eugenio Saturno
	 Marly Pimentel
	 Paula Ferreira
	 Pe. José Maria Cardoso
	 Ricardo Pimentel
	 Roberto Abarota
	 Telmo Barbosa
	 Tony Saragoça

Agências de viagens

10247 AVE. MILLEN
Montreál, QC, H3C 2E4
PERTO DO MÉTRO SAUVÉ
Tel.: 514.987.7666

SEMPRE MAIS PERTO DE SI
4242 Boul. St-Laurent #201
Tel.: 514.842.2443

ANTÓNIO RODRIGUES
NATÁLIA SOUSA
Tel.: 514.727.2847

www.magnuspoirier.com

Agências funerárias

Contabilista

4244, Boul. Saint-Laurent
Montréal, Québec

H2W 1Z3
Tel.: 514.842.8077

www.caisseportugaise.com

Instituição Financeira

IMPORTADORES DE
PRODUTOS DO MAR

MIGUEL: 514.835.8405
FERNANDO: 514.944.5102

info@beiranova.ca

Importadores

721, rua Jarry E., Montreal
Tel.: 514.273.9638

agência
ALGARVE

969, Rachel E. Mtl, Qc.
www.mapoulemouillee.ca

Tel.: 514.522.5175

A mercearia das famílias portuguesas
4031 De Bullion, Mtl, Qc

T.: 514-849-3808

Mercearia

Notários

Monumentos

TONY
Tel.: 514.593.6649
Cel.: 514.668.0656

Renovações

Pavimentadoras
paredes,tijolos e pedras

Com mais de 25 anos de experiência
TEL.: 450-477-7888

www.rinoxgroup.com

RECEITA DA SEMANA

Restaurante

Imobiliário

Antiga agência de viagem
VIAGEM COMFORT

Joe De Melo
e Jonathan De Melo

joalharia portuguesa

115 Rua Rachel E, 
Montréal, QC H2W 1C8

514 419-5515
info@romados.co

DE TORONTO, MONTREAL
E OTTAWA ESTAMOS 

SEMPRE LÁ E MUITO MAIS

4173 Boul. St-Laurent
Na esquina da Rachel

T.: 514. 288.3019

INGREDIENTES: 
390g tomate em pedaços; 250g arroz carolino; 30g lombo de perca; 150g miolo 
de camarão; 400g grelos congelados; 100g cebola; 1 dente alho; 2 c. de sopa 
azeite; 1 folha louro; 500 ml água; 1 sal.

PREPARAÇÃO: 
1-Refogue a cebola e o alho, previamente picados, num tacho com o 
azeite. Junte a folha de louro e deixe cozinhar por 4 minutos.
2-Adicione o tomate, misture e deixe cozinhar por 5 minutos em lume 
brando. 
3-Junte o arroz e envolva. Deixe cozinhar por 1 minuto. 
4-Adicione a água, o sal e misture. Deixe cozinhar por cerca de 10 minu-
tos. 5-No fim desse tempo, junte o peixe, o camarão e os grelos. Envolva 
bem e caso seja necessário acrescente mais um pouco de água. 
6-Deixe cozinhar por mais 12 minutos ou até o arroz estar cozinhado a 
seu gosto. 
7-Caso ache necessário, adicione um pouco mais de água para que o 
arroz fique molhadinho.

GILBERTO
Especialista em
Renovações
ligeiras
Cimento, cerâmi-
ca, casas de ba-
nho, cozinha ao 
completo, chão de 
madeira (bois franc), problemas 
de canaização e esgotos, e 

muito mais...

514.668.6281

Arroz de perca, camarão e grelosArroz de perca, camarão e grelos
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A melhor equipa de “pavé-uni” no Quebeque, pro-
cura pessoa com experiência para a colocação 
de “pavé-uni”. Precisa-se também de uma pessoa 
para trabalhar no betão e finalização de piscina. 

Nora: 450-628-5472

EMPREGOS

PRECISA-SE DE HOMENS
PARA TRABALHAR DENTRO

E FORA DA FÁBRICA

POR FAVOR CONTACTAR
TEL.: (514) 362-1300

NECROLOGIAEMPREGOS

VILLA PHENOMENA
HOME COUTURE

1730 RUE CUNARD, SALA 200
LAVAL, QUEBEC, H7S 2B2

OFERTA DE EMPREGO: 
OPERADORA DE COSTURA / SEAMSTRESS

Estamos à procura de uma operadora de máquina para 
se juntar à nossa equipa. O máquinas Blind stich, Over-
lock e Plain. Você deve falar um pouco de francês ou 
inglês. Cargo em tempo inteiro. Experiência necessária: 
1 anos de costura Dias de trabalho: 5 dias, de segunda 
a sexta-feira.

CONTATO
TINA (514) 941-4500

CLASIFICADOS | PEQUENOS ANÚNCIOS| GRANDES NEGÓCIOS
PARA COLOCAR UM ANÚNCIO É SÓ CHAMAR PARA O 514.299.1593

VENDE-SE Anel de ouro 
com moeda portuguesa 

de 5000 Reis (1869), 
Tamanho 13, peso 29,8 gr.

João Paulo
514 525-5884 

† JOÃO LAGE BATISTA
1946 - 2024

Faleceu em Brossard, no 
dia 6 de junho de 2024, com 
78 anos de idade, o senhor 
João Lage Batista natural de 
Alenquer, Portugal. Esposo 
da senhora Isabel Batista. 

Deixa na dor sua esposa, 
suas filhas, Véronique 
(François) e Sandra (Dany). 
Netos Antoine, Maxime, 
Olivier e Camille. Irmão 
Philip (Bertina), sobrinhos/as 
Catherine (Nelson) e André, 
familiares e amigos.

Os serviços fúnebres estão a cargo de :
LES ESPACES MEMORIA
1120 Jean-Talon E, Montréal, QC
www.memoria.ca, 514-277-7778
JESSIE VIEIRA MACHADO

A família deseja agradecer a toda a equipe do Hospital 
Charles-Le Moyne, do departamento de oncologia do 4º 
andar Sul.

Seus pêsames podem ser expressos através de 
uma doação à Fundação Charles-Le Moyne. 

Faça uma doação - Fundação Hospital Charles-
LeMoyne (fhclm.ca).

A família vem por este meio agradecer a toda as 
pessoas que se dignaram tomar parte nas cerimónias 
fúnebres ou que de qualquer forma, se lhes associaram 
na dor. Bem Haja.

VENDE-SE

T.: 438 939.9546

Constância pede apoios para abrir
Casa “digna da Memória de Camões”
“Nós, neste momento, temos uma Casa Memória 

construída e a única coisa que falta é dotá-la de 
recursos financeiros e humanos para poder fun-
cionar de forma permanente”, disse hoje à Lusa o 
presidente da Câmara local, Sérgio Oliveira (PS), 
notando que “sozinhas, a autarquia e a entidades 
locais, não conseguem”.

“Estas comemorações de Camões permitiram 

reafirmar Constância como a terra mais camonia-
na de Portugal, e projetar o nosso concelho a nível 
nacional e internacional”, afirmou Sérgio Oliveira, 
reivindicando apoios do governo para a “abertura 
permanente” da Casa Memória de Camões.

“No dia em que o projeto de Camões em Constân-
cia esteja completo, ou, melhor dizendo, reafirma-
do, porque o projeto de Camões é dinâmico e nunca 
estará fechado, a afirmação do concelho será mui-
to maior. E o reafirmar deste projeto faz-se com a 
abertura de forma permanente da Casa Memória de 
Camões. No dia em que esta concretização se rea-
lize, Constância passará a ser o Centro Nacional e 
Internacional para o estudo a aprofundamento de 
Camões”, vincou o autarca.

A Casa Memória de Camões começou a ser pen-
sada e construída há 50 anos, mas até hoje nunca 
foi aberta ao público e aos turistas, com atividades 

regulares, a exemplo do que sucede em outros paí-
ses, com outras figuras históricas, como em Espa-
nha, com a Casa Cervantes, ou em Inglaterra, com 
a Casa Shakespeare, o que Sérgio Oliveira lamenta.

Sobre as ruínas que o povo aponta como tendo 
sido as da casa que o acolheu, foi erguida a Casa-
-Memória de Camões para perpetuar a memória do 
poeta à vila ribatejana.

Constância assinalou hoje os 500 anos do nasci-
mento de Camões com a deposição de uma coroa 
de flores junto à estátua do poeta e uma recriação 
histórica no âmbito das Pomonas Camonianas, com 
o parque de merendas, na zona ribeirinha, transfor-
mado num imenso mercado quinhentista, retra-
tando a época em que viveu o poeta, envolvendo a 
população, a comunidade escolar e as associações 
do concelho.

Em Constância, existem ainda o Monumento a Ca-
mões do mestre Lagoa Henriques e o Jardim-Horto 
Camoniano, desenhado pelo arquiteto Gonçalo Ri-
beiro Teles, que apresenta a maior parte das plantas 
referidas por Camões na sua obra e é considerado 
um dos mais vivos e singulares monumentos ergui-
dos no mundo a um poeta.

Sérgio Oliveira disse que “teria todo o significado 
que o Ministério da Cultura tivesse aqui um olhar 
especial e que fosse desta vez, quando se assinalam 
os 500 anos do nascimento de Camões, que esta casa 
fosse dotada daquilo que é fundamental para estar a 
funcionar”, com abertura diária, a par de atividades 
regulares de estudo e investigação, defendeu.

“Somos dos poucos países que não tem uma casa 
dedicada a Camões e ao estudo da vida e obra”, no-
tou o autarca, afirmando que já procurou sensibi-
lizar a atual Ministra da Cultura para dotar a Casa 
dos conteúdos necessários, recursos humanos e fi-
nanceiros, para fazer da Casa Memória uma casa 
de estudo, pois a seu ver é “difícil haver terra que 
comemore Camões como Constância” o faz.
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Mais um ano, mais uma 
corrida se junta às tantas 
outras que, ao longo dos 

anos, mantêm vocês conectados a este mundo moto-
rizado da FÓRMULA 1 através das páginas do nosso 
jornal A VOZ DE PORTUGAL. Evidentemente, este 
Grande Prêmio tem um sabor especial, não apenas 
para mim, mas para os milhares de adeptos vindos 

dos quatro cantos do planeta, e é claro, para os resi-
dentes desta bonita cidade de Montreal. BEM-VIN-
DOS ao Parque Jean Drapeau, Ilha Notre Dame, 
BEM-VINDOS ao Circuito Gilles Villeneuve.

Este traçado, conhecido por sua velocidade, tem 
4361 km, 14 curvas, com 70 voltas a percorrer e uma 
notável falta de zonas de evacuação. A primeira corri-
da da Fórmula 1 neste circuito ocorreu em 8 de outu-
bro de 1978, com o filho da casa, Gilles Villeneuve, da 
Ferrari, vencendo a prova, cobrindo os 315 km em 1h 
57m49s196, a uma média de 160,414 km/h. Vale lem-
brar o violento acidente de Robert Kubica em 2007.

Na quinta-feira, bem cedo, estamos aqui para o pri-
meiro contato com o público, pois foi o dia das Por-
tas Abertas e muitos portugueses estiveram presentes, 
aproveitando para saudar quem escreve na VOZ DE 
PORTUGAL (como eles diziam)! Sem dúvida, um 
prazer para mim.

Na sexta-feira, às 13h30, após uma carga tremenda 

HÉLDER DIAS
heldervaledias@gmail.com
A VOZ DE PORTUGAL - F1

F1: Max Verstappen Vence GP Do Canadá
de água, misturada com pedras de gelo, que inundou 
a pista, somente às 13h51 (e o relógio não para) é que 
oficialmente começaram as primeiras voltas ao circui-

to para a primeira sessão de treinos livres em Montreal. 
Hamilton, da Mercedes, e Bottas, da Sauber, foram os 
primeiros a rodarem, e Zhou, companheiro de Valtteri 
Bottas, foi o primeiro a ser vítima desta pista molha-
da, batendo nos muros de proteção do setor 6. Ban-
deira vermelha e neutralização da sessão. Às 14h07, 

Lando Norris, da McLaren, reabre o P1 e novamente 
várias saídas de pista (dadas as condições adversas), 
incluindo Valtteri Bottas e Max Verstappen, Mag-
nussen, Doohan e Hulkenberg. O P1 terminou com 
Lando Norris, da McLaren, dominando, seguido dos 
dois Ferraris de Carlos Sainz e Charles Leclerc. Lewis 

Hamilton, da Mercedes, ficou em quarto, enquanto o 
primeiro Red Bull, de Max Verstappen, apareceu em 
quinto lugar. Esteban Ocon, da Alpine, foi substituído 

por Jack Doohan e não participou deste treino livre, 
sendo já o primeiro piloto penalizado para domingo 
em três lugares, pagando a dívida do acidente com seu 
companheiro de equipe Pierre Gasly em Monaco. De 
qualquer forma, Esteban Ocon perderá seu lugar na 
Alpine no final desta temporada. No P2, a vinte mi-
nutos do final da sessão, Fernando Alonso, da Aston 
Martin, foi o piloto mais rápido, seguido por Russel e 
Stroll. Em contrapartida, Max Verstappen teve proble-
mas no sistema elétrico de seu RB e não voltou a rodar.

No sábado, antes do P3, tivemos conhecimento de 
que o espanhol Carlos Sainz tem as portas abertas na 
Williams, segundo seu chefe Vowles. Sabemos que 
Sainz perdeu seu lugar na Ferrari em favor de Lewis 
Hamilton. As possibilidades de ir para a Red Bull estão 
fechadas, uma vez que a equipe prolongou o contrato 
de Sergio Perez por mais dois anos. Krack, chefe da 
Aston Martin, disse também que Lance Stroll, embo-
ra esteja passando por um período inconstante como 

piloto, deverá permanecer na equipe. Yuki Tsunoda 
é outro piloto confirmado para 2025 com sua equipe 
Visa-RB. E o que acontecerá com a Mercedes? Quem 
substituirá Lewis Hamilton? Em breve, a resposta... 
Oito pilotos mudaram de motor para este Grande Prê-
mio do Canadá: Verstappen, Perez, Hamilton, Ocon, 
Gasly, Albon, Ricciardo e Tsunoda. Lembro que cada 
piloto pode trocar três vezes seu elemento propulsor 
sem ser penalizado. No P3, vimos uma troca de líde-
res, com Alonso liderando em um momento, seguido 
por Norris e Hamilton. A 17 minutos do final da ses-
são, o líder do campeonato, Max Verstappen, estava 
em 14º lugar, após rodar 21 voltas. Com a volta mais 
rápida, Lewis Hamilton, da Mercedes, baixou o tempo 
para 1m12s549, a 9 minutos do final da prática. Vá-
rios pilotos tocaram no famoso muro BIENVENUE 
AU QUÉBEC. Hamilton, Verstappen, Russel, Stroll e 
Pilastri foram os cinco primeiros deste P3.
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Às 16 horas, começaram as classificativas e, com 6 
voltas rodadas, Lance Stroll bateu no muro dos cam-
peões, mas falou ao seu engenheiro que o carro está 
perfeito, veremos! No Q1, ficaram pelo caminho Ser-
gio Perez, da Red Bull, Bottas, Ocon, Hulkenberg e 
Zhou. No Q2, sem acidentes ou lutas significativas 
em pista, ficaram de fora os dois Ferraris de Leclerc e 
Sainz, assim como Sargeant, Gasly e Magnussen. 

No Q3, um fenômeno raríssimo na Fórmula 1, Geor-
ge Russell, da Mercedes, com 1m12s000, é o pole po-
sition para o Grande Prêmio do Canadá, embora Max 
Verstappen, da Red Bull, com 1m12s000, igualou o 
tempo de Russel e ficou em segundo lugar, pois quem 
faz o primeiro melhor tempo ganha a vantagem, e em 
terceiro lugar ficou Lando Norris, da McLaren.

Domingo, muita gente, muita chuva e muito tempo 
para entrar no Circuito Gilles Villeneuve... Uma hora 
e vinte minutos para chegarmos numa navette espe-
cial ao circuito! Mas quem corre por gosto não cansa! 
Às 14 horas, as vermelhas deram lugar às verdes com 
a pista completamente molhada. Russell foi o primei-
ro a passar a curva SENNA, seguido por Verstappen e 
Norris, com todo o pelotão passando sem acidentes. 

No entanto, na 26ª volta, Logan Sargeant, da Williams, 
bateu, e a bandeira vermelha foi agitada, com o car-
ro de segurança entrando em pista, permitindo que 
a maioria dos pilotos fizesse uma paragem gratuita, 
quando Lando Norris, da McLaren, liderava a corrida.

Na 34ª volta, Verstappen, da Red Bull, comandava a 
prova, seguido por Russell e Norris, com uma diferen-
ça de apenas 0,008 segundos. Na volta 38, enquanto 
Fernando Alonso, da Aston Martin, estava em sexto 
atrás de Lewis Hamilton, da Mercedes, seu compa-

nheiro Lance Stroll apareceu em oitavo, e Sergio Perez, 
da Red Bull, estava em 15º. 

Os Ferraris de Sainz e Leclerc estavam em 13º e 19º 
lugares, respectivamente, mostrando a fraca perfor-
mance da equipe neste traçado de Montreal. Na volta 
43, Charles Leclerc, da Ferrari, abandonou a corrida.

Na volta 48, após uma entrada nos pits, Lando Nor-
ris, da McLaren, perdeu o controle de seu monolugar, 
deixando Max Verstappen assumir a liderança. Na 

volta 53, Sergio Perez, da Red Bull, bateu, junto com 
Alex Albon (que colidiu com Sainz) e Carlos Sainz, 
sendo o segundo Ferrari a abandonar a prova depois 
de ter perdido o controle de seu monolugar. Após es-
ses dois abandonos, Leclerc disse que a Ferrari deve 
estar desesperada. Sergio Perez pediu desculpas por 
seu desempenho no Canadá e lamentou muito.

Na volta 68, Yuki Tsunoda, da Visa-RB, bateu, mas 
após 70 voltas, Max Verstappen, da Red Bull, foi o pri-
meiro piloto a ver a quadriculada, vencendo o Gran-

de Prêmio do Canadá, seguido por Lando Norris, da 
McLaren, e George Russell, da Mercedes. Oscar Pias-
tri, da McLaren, Fernando Alonso, da Aston Martin, 
Lance Stroll, da Aston Martin, Daniel Ricciardo, da 
Visa RB, Pierre Gasly e Esteban Ocon, ambos da Alpi-
ne, completaram os dez primeiros. 

Lando Norris foi eleito o piloto do dia, enquanto 
Lewis Hamilton levou o ponto da volta mais rápida, 
embora tenha dito que foi uma das piores corridas que 
já fez até hoje. Cinco pilotos não terminaram a corri-
da. Após a invasão de pista no final da corrida pelos 
espectadores, a direção do Grupo Octane Racing foi 
convocada pelos comissários para uma reunião.

O próximo encontro será em 23 de junho no Gran-
de Prêmio de Espanha, em Barcelona.
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Estados Unidos
Major League Soccer

1-Inter Miami CF	 35	 18	 10	 5	 3	 42	 27
2-FC Cincinnati	 33	 16	 10	 3	 3	 23	 16
3-New York City FC	 29	 16	 9	 2	 5	 24	 17
4-NY Red Bulls	 29	 17	 8	 5	 4	 29	 23
5-Charlotte FC	 25	 17	 7	 4	 6	 18	 18
6-Toronto FC	 24	 17	 7	 3	 7	 26	 26
7-Columbus Crew	 24	 14	 6	 6	 2	 21	 13
8-Philadelphia Union	 20	 16	 4	 8	 4	 27	 23
9-Nashville SC	 19	 16	 4	 7	 5	 20	 22
10-DC United	 19	 17	 4	 7	 6	 25	 31
11-Orlando City	 17	 16	 4	 5	 7	 16	 24
12-CF Montréal	 17	 16	 4	 5	 7	 23	 35
13-Atlanta United	 16	 16	 4	 4	 8	 22	 21
14-Chicago Fire	 15	 17	 3	 6	 8	 17	 29
15-NE Revolution	 13	 15	 4	 1	 10	 12	 27

1-Real Salt Lake	 33	 17	 9	 6	 2	 36	 19
2-Los Angeles FC	 30	 16	 9	 3	 4	 28	 19
3-Minnesota United	 29	 16	 8	 5	 3	 28	 21
4-LA Galaxy	 28	 17	 7	 7	 3	 31	 25
5-Vancouver Whitecaps	 25	 16	 7	 4	 5	 24	 19
6-Austin FC	 23	 17	 6	 5	 6	 21	 25
7-Houston Dynamo	 22	 16	 6	 4	 6	 18	 18
8-Colorado Rapids	 22	 17	 6	 4	 7	 29	 31
9-Portland Timbers	 21	 18	 5	 6	 7	 32	 32
10-Seattle Sounders	 18	 17	 4	 6	 7	 20	 21
11-St. Louis City SC	 18	 16	 3	 9	 4	 23	 25
12-Sporting KC	 14	 17	 3	 5	 9	 26	 32
13-FC Dallas	 14	 16	 3	 5	 8	 18	 25
14-SJ Earthquakes	 11	 16	 3	 2	 11	 24	 39

GRUPO EAST	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS

GRUPO WEST	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS

RESULTADOS

PRÓXIMO JOGOS
14/06	 New York City FC 19:30 Columbus Crew
15/06	 NE Revolution 19:30 Vancouver Whitecaps
	 Orlando City 19:30 Los Angeles FC
	 Atlanta United 19:30 Houston Dynamo
	 CF Montréal 19:30 Real Salt Lake
	 NY Red Bulls 19:30 Nashville SC
	 Toronto FC 19:30 Chicago Fire
	 Philadelphia Union 19:30 Inter Miami CF
	 Charlotte FC 19:30 DC United
	 FC Dallas 20:30 St. Louis City SC
	 Colorado Rapids 21:30 Austin FC
	 Seattle Sounders 22:30 Minnesota United
	 SJ Earthquakes 22:30 FC Cincinnati
	 LA Galaxy 22:30 Sporting KC

30/05	 Los Angeles FC	 2-0	 Minnesota United
	 LA Galaxy	 3-1	 FC Dallas
	 Seattle Sounders	 1-1	 Real Salt Lake
	 Houston Dynamo	 3-1	 Colorado Rapids
	 Sporting KC	 1-2	 Vancouver Whitecaps
	 Chicago Fire	 1-1	 Orlando City
	 Austin FC	 0-2	 Portland Timbers
	 Philadelphia Union	 0-0	 Toronto FC
	 CF Montréal	 4-2	 DC United
	 NY Red Bulls	 3-1	 Charlotte FC
	 Inter Miami CF	 1-3	 Atlanta United
	 FC Cincinnati	 0-2	 Nashville SC

2024/06/10
Vitória FC 0-3 Amarante FC

MELHOR MARCADOR

MAIS ASSISTÊNCIAS
1- Lionel Messi	 Inter Miami CF	 9 Assistências
1- Luciano Acosta	 FC Cincinnati	 9 AST
1- Cristian Espinoza	 SJ Earthquakes	 9 AST
4- Robin Lod	 Minnesota United	 8 AST
5- Jared Stroud	 DC United	 7 AST

1- Cristián Arango	 Real Salt Lake	 16 Golos
2- Christian Benteke	 DC United	     13 G
3- Lionel Messi	 Inter Miami CF	     12 G
3- Luis Suárez	 Inter Miami CF	     12 G
5- Denis Bouanga	 Los Angeles FC	     10 G

1-Flamengo	 14	 7	 4	 2	 1	 13	   6
2-Bahia	 14	 7	 4	 2	 1	 10	   7
3-Botafogo	 13	 7	 4	 1	 2	 13	   7
4-São Paulo	 13	 7	 4	 1	 2	 12	   6
5-Athletico Paranaense	 13	 7	 4	 1	 2	   9	   4
6-Red Bull Bragantino	 12	 7	 3	 3	 1	   9	   6
7-Palmeiras	 11	 7	 3	 2	 2	   5	   4
8-Internacional	 10	 5	 3	 1	 1	   5	   3
9-Cruzeiro	 10	 6	 3	 1	 2	   8	   9
10-Atlético Mineiro	 10	 6	 2	 4	 0	 10	   4
11-Fortaleza	 10	 6	 2	 4	 0	   6	   4
12-Juventude	   9	 6	 2	 3	 1	   7	   8
13-Grêmio	   6	 5	 2	 0	 3	   4	   5
14-Vasco	   6	 7	 2	 0	 5	   7	 17
15-Fluminense	   6	 7	 1	 3	 3	   9	 13
16-Criciúma	   5	 5	 1	 2	 2	   9	   9
17-Corinthians	   5	 7	 1	 2	 4	   3	   6
18-Atlético Goianiense	   4	 7	 1	 1	 5	   4	   9
19-Cuiabá	   4	 7	 1	 1	 5	   5	 13
20-Vitória	   2	 7	 0	 2	 5	   5	 13

	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS

JORNADA 8
11/06	 Juventude 18:00 Vitória
 	 A. Goianiense 18:00 Corinthians
 	 Botafogo 19:00 Fluminense
 	 Red Bull Bragantino 20:30 Atlético Mineiro
13/06	 Cruzeiro 18:00 Cuiabá
 	 Athletico Paranaense 19:00 Criciúma
 	 Internacional 19:00 São Paulo
 	 Flamengo 19:00 Grêmio
 	 Palmeiras 20:30 Vasco
 	 Bahia 20:30 Fortaleza

FOI O ÚLTIMO JOGO DA SELEÇÃO GAULESA ANTES DO EURO 2024

Canadá trava França com
Stephen Eustáquio a capitão
Enquanto alguns jornalistas franceses per-

maneciam em silêncio perplexo perto da 
zona mista após o empate em 0 a 0 do Ca-

nadá com a França na noite de domingo, o za-
gueiro canadense Alistair Johnston ergueu as 
sobrancelhas e deu um rápido sorriso.
Faz menos de dois anos que a França terminou 

em segundo lugar na Copa do Mundo de 2022, 
com o Canadá terminando em 31º entre 32 sele-
ções. No voo do Catar para casa, ele ficou desa-
pontado por não vencer a corrida. Em outro voo, 
pode ter havido rumores sobre se eles pertenciam 
ou não.

“Gostaríamos de dizer que aprendemos com o 
Mundial, mas foi um processo”, disse Johnston.
A última etapa do processo ocorreu diante de 

uma multidão francesa, em antecipação à vitória 
dos Les Bleus no Campeonato Europeu neste ve-
rão. Mas no Estádio Matmut Atlantique, em Bor-
deaux, o processo citado por Johnston – que fez a 
seleção masculina do Canadá definhar por mais 
de um ano – pisou no acelerador. Depois de con-
tratar o novo técnico Jesse Marsh apenas um mês 
antes da Copa América e perder para a Holanda 
na semana passada, o Canadá derrotou a França 
no segundo amistoso de Marsh.

COMO ACOMPANHAR A EURO 2024
E A COPA AMÉRICA ATLÉTICO…
O resultado levou o jornal esportivo francês 

L’Equipe a apelidar a França de “a estrela pré-

-Euro” na primeira página desta segunda-feira. 
Quantas vezes um dos gigantes do futebol inter-
nacional viu o desempenho de seu time contra o 
Canadá ser julgado de forma tão dura? Maduro, 
organizado e às vezes clínico: assim foi o Canadá 

durante todos os 90 minutos contra a França.
Desde a recuperação do Canadá no final de 2010, 

eles jogaram assim ocasionalmente, mas princi-
palmente contra países da CONCACAF. Nunca 
contra a Europa. “Não sou um grande historia-
dor do futebol canadense”, disse Johnston, “mas 
este deve ser um dos melhores resultados que já 
tivemos”. Johnston está certo. O empate contra a 
França é importante. O resultado é uma evidência 
precoce de que o processo pode mudar.
Nos amistosos desta semana, o recorde do Cana-

dá contra seleções europeias desde 2000 é de 6-6-
23. Venceu a Suíça, Irlanda do Norte, Luxembur-
go, Áustria, Chipre e Bielorrússia e empatou com 
as suas próprias equipas.
O Canadá recentemente tem desejado ver seus 

melhores jogadores na Europa: o próprio Johns-
ton está desempenhando um papel importante no 
Celtic na Escócia, Tajon Buchanan está se mudan-
do para o Inter de Milão na Série A, Jonathan Da-
vid está se destacando na Ligue 1 na França com 
o Lille, Ismail Kone Watford se mudou. Campeo-
nato da Inglaterra (segunda divisão) e logo em 
outros lugares e Derek Cornelius ganhou vários 
troféus na Suécia com o Malmo.
O jogo do Canadá contra a França foi um dos 
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primeiros exemplos do que o aumento do conhe-
cimento tático de um clube pode fazer por uma 
seleção nacional. “Este é o início do processo para 
nós. É uma experiência positiva para eles. Ainda 
há muitas coisas que precisam ser melhoradas”, 
disse Marsh.
Percorra os resultados históricos do Canadá e 

surgirá um tema comum. A vitória na Taça Ouro 
em 2000 – onde o Canadá derrotou o México 
num tenso jogo dos quartos-de-final que foi para 
prolongamento e derrotou a Colômbia na final – 
deveria ter dado esperança ao seu futuro, mas isso 
rapidamente desapareceu.
“A maior decepção da minha carreira é que não 

conseguimos (aquela vitória)”, disse o defensor 
canadense Jason de Vos. Atlético. “Retornamos 
muito rapidamente à cultura que era comum no 
programa da seleção naquela época. Foi a minha 
primeira cultura e não se tratava de nós como um 
grupo de jogadores, porque os canadenses estão 
trabalhando em prol de um objetivo comum”.
Uma geração depois (honestamente, não houve 

resultado para comemorar na época), o Canadá 
venceu os Estados Unidos por 2 a 0 na Liga das 
Nações de 2019, iniciando verdadeiramente a era 
da promessa de John Herdman. Foi a primeira 
vitória do Canadá sobre os Estados Unidos em 
um jogo oficial em 34 anos. Os jogadores desta 
seleção dirão que este foi o início de algo especial 
antes das eliminatórias para a Copa do Mundo. 
Mas foi seguida, um mês depois, por uma modes-
ta derrota por 4 a 1 para o mesmo time dos EUA.
Os resultados mais impressionantes do Cana-

dá nas eliminatórias para a Copa do Mundo de 
2022 foram vitórias frustrantes e difíceis sobre o 
México e os Estados Unidos em condições frias. 
Depois de alguns meses contra times muito mais 
astutos taticamente no Catar, o Canadá não con-
seguiu atingir seu ritmo tático, confiando apenas 
na mesma emoção que os alimentou em Edmon-
ton e Hamilton. Felizmente, sim, mas não havia 
organização suficiente quando era importante.
Agora, Marsh e Canadá devem fazer o que as 

seleções anteriores não fizeram: aprender com 
o resultado e dar um passo importante rumo ao 
escalão superior do futebol mundial. Como um 
novo gestor pode identificar lições táticas? Que 
melhorias ele pode fazer nos treinos curtos an-
tes da Copa América? O que ele pode fazer para 
preparar sua equipe para estar no nível exigido 
contra a Argentina? Como ele pode garantir que 
essa equipe seja usada de forma eficaz? Quem ele 

identificou como os elos mais fracos? Como ele 
pode fazer a diferença?
A crueldade na seleção dos times é uma marca 

registrada de grandes times, mas nem sempre foi 
assim no Canadá. Neste momento, o empate con-
tra a França mostra que Marsh e a comissão téc-
nica canadense podem ter encontrado o melhor 
grupo de jogadores para competir com as princi-
pais seleções.
Uma marca registrada da época de Herdman 

como técnico foi sua lealdade aos veteranos expe-
rientes. Milan Borjan, Atiba Hutchinson, Stephen 
Vitoria, Lucas Cavallini, Junior Hoilett e Marc-
-Anthony Kaye compõem um grande contingen-
te deste grupo. Todos apresentados na Copa do 
Mundo de 2022. Ninguém, talvez fora de Hoilett, 
teve um desempenho forte. Dada a sua trajetória, 
deveria ter sido fácil prever isso. No entanto, uma 

parte fundamental da ascensão de Herdman tem 
sido a sua capacidade de construir uma cultura 
positiva, e obter a adesão dos veteranos tem sido 
fundamental para o conseguir.
Embora o debate continue sobre como Marsh 

quer que a sua equipa jogue, o resultado contra 
a França reforçou que esta selecção canadiana é 
mais do que apenas “irmãos” e ondas de choque. 
Há mais qualidade por trás de Borjan no gol, e 
isso já acontece há anos. Cornelius oferece velo-
cidade e versatilidade que faltava em Vitória e há 
muito esquecia. E embora Atiba Hutchinson te-
nha permanecido um farol de luz e consistência 
para o Canadá por mais tempo do que deveria, 
Kone também teve que ocupar o lugar de Hu-
tchinson no meio do campo após a derrota na 
Copa do Mundo para a Bélgica.
O jogador mais velho do Canadá contra a França 

foi o goleiro Maxime Crepeau, aos 30 anos. Fora 
isso, Marsh entregou as chaves de seu time a um 
grupo mais jovem de jogadores que mostraram 
minuto a minuto e parada defensiva após parada 
defensiva que têm confiança para avançar. contra 
os melhores do mundo.

E sim, os gritos de que o jogo do Canadá con-
tra a França só foi disputado num amigável e não 
incluiu os melhores jogadores da equipa da casa 
são mais altos do que os sinos da própria catedral 
de Bordéus. A comunidade do futebol canadense 
conhece sua comida e também os doces com in-
fusão de rum de Bordeaux, encontrados em todo 
o sudoeste da França.
Esses mesmos torcedores canadenses de fute-

bol estão salivando com a ideia de ter Eduardo 
Kamavinga, Ousmane Dembele, Theo Hernan-
dez e Dayot Upamecano, entre outros, do lado 
canadense. Por exemplo, estes quatro começaram 
pela França e podem ser os melhores jogadores 
do Canadá imediatamente. Mesmo sem Kylian 
Mbappe – esteve no banco até aos 74 minutos – 
existe um abismo de qualidade do tamanho do 
Golfo da Biscaia entre as duas equipas.
No entanto, o Canadá cumpriu o seu papel de 

uma forma que a França não conseguiu. “Aceitei 
o cargo porque acreditei no potencial da equipe”, 
disse Marsh. “Tento desafiá-los a pensar em quão 
fortes, profissionais e claros eles são. Em termos 
individuais, como eles podem se desenvolver nes-
te mundo do futebol profissional e o que isso sig-
nifica para a seleção nacional”.
Ao longo dos anos nos bastidores, muitos joga-

dores europeus canadenses pediram ao Canada 
Soccer para marcar jogos contra times europeus. 
Eles queriam ser testados. Eles estavam dispostos 
a colocar seu orgulho em risco. O Canadá foi hu-
milde contra a Holanda, é claro. Era justo esperar 
um resultado semelhante frente à França, tal é a 
crença nesta equipa e neste programa fora do bal-
neário.
Dentro do vestiário, Marsh e Canadá mostraram 

que têm todos os motivos para se sentirem con-
fiantes rumo à Copa América. Eles fizeram o que 
os times canadenses anteriores não conseguiram: 
aprender rapidamente com seus erros e crescer. A 
França chegou cedo ao Canadá, o que não aconte-
ceu com a Holanda. Um canadense mais paciente 
e atencioso estava no comando. “Tentamos apren-
der um pouco com o jogo contra os holandeses 
porque às vezes esticamos demais”, disse Marsh. 
“Achei que na maior parte a disciplina tática (con-
tra a França) foi muito boa.”
Foi uma saída marcante de um time que às ve-

zes jogava com os cabelos em chamas. E esse foi 
o contraste com uma seleção francesa que saiu de 
campo com a cabeça no peito, enquanto os cana-
denses conseguiam manter a cabeça acima dos 
anos. O que acontecerá a seguir determinará se 
eles conseguirão mantê-los lá.
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PORTUGAL 3-0 REPÚBLICA DA IRLANDA

Ronaldo aparece e carrega a esperança
Agora… agora venha o Euro.

No derradeiro teste antes de partir 
para a Alemanha, Portugal venceu a 

República da Irlanda em Aveiro por 3-0, numa 
noite tranquila e que acabou com o regressa-
do Cristiano Ronaldo como protagonista, com 
um bis na segunda parte – o 2-0 é um golaço 
– a completar o marcador inaugurado por João 
Félix na primeira.

Na última oportunidade para acertar agulhas 
antes do Euro 2024 e a uma semana do jogo 

com a Chéquia, Portugal teve uma noite que 
serviu para dar mais minutos a alguns jogado-
res menos utilizados nos dois jogos anteriores 
e um teste muito mais desafiante à capacidade 
ofensiva do que – e em grande medida já era 
previsto – um teste à sua competência defensi-
va. A seleção foi dona do jogo de início a fim, 

pautou o ritmo (não muito alto) do jogo e Dio-
go Costa, salvo raríssimas exceções, foi prati-
camente um espetador.

Com Ronaldo e Pepe diretos ao onze no re-

gresso, Roberto Martínez trouxe também para 
o onze António Silva, João Cancelo, João Neves 
e Rafael Leão e apostou num esquema com três 
centrais – Inácio, Pepe e António Silva – algo 
que não tinha feito ante a Finlândia e a Croá-
cia.

Perante um adversário não tão forte como a 
Croácia, que expôs sérios desafios a Portugal 
no Jamor, a seleção atacou e esteve no meio-
-campo contrário grande parte do tempo, com 
mobilidade nas soluções e posicionamentos. 

João Neves e Bruno Fernandes organizaram 
jogo pelo meio, Dalot deu largura na direita, 
Rafael Leão na esquerda e Cancelo, perto de 
Leão, ia aparecendo muitas vezes em zonas 
mais interiores. Félix funcionou como um “fal-
so 9”, e Ronaldo aparecia entre o meio e a di-
reita na frente.

Foi um claro jogo de paciência até desfazer o 
0-0. A Irlanda, bem fechada num 5x4x1 e com 
pouco risco na saída para o ataque – à procura 
de erros alheios que mal surgiram – dava pou-
cos espaços a Portugal. Até que um bom lance 
pela direita entre Dalot, Bruno e Ronaldo deu 
a possibilidade do 1-0 a Félix. Kelleher defen-
deu na área, mas não evitou o 1-0 de João Félix 
no lance seguinte, após um canto batido curto 
pela direita e passe de Bruno.

Certo é que o golo pareceu soltar mais a se-
leção. O talento individual e as combinações 
coletivas. Atrás a exigência era quase nula e, 
quando a bola chegou à área de Diogo Costa, 
os problemas eram facilmente resolvidos. De 
forma geral, Pepe cumpriu tal como Inácio e 
António Silva decidiu com bons cortes.

Mas o jogo, com muita posse da seleção, es-
tava num ritmo baixo e até foi de bola parada 
que o 2-0 esteve perto antes do intervalo. Mi-
nuto 22, Ronaldo encheu-se de fé e pontaria… 
e o livre direto foi ao poste.

Ficou a ideia de que a vantagem podia cla-
ramente ser outra para a segunda parte caso 
Portugal carregasse no acelerador. Ao interva-
lo, Martínez mudou cinco – Pepe, Dalot, Félix, 
Leão e Cancelo por Semedo, Danilo, Rúben 
Neves, Nuno Mendes e Diogo Jota – e quem 
carregou no reatamento foi Ronaldo. No pé 
esquerdo, na pontaria e na esperança para o 
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Euro.
A equipa também já dava sinais de maior 

intensidade e agressividade nos duelos e, aos 
50 minutos, após receber um passe de Rúben 
Neves, tirou Liam Scales do caminho e fez o 
melhor golo da noite. E dez minutos bastaram 
para, a passe de Diogo Jota, bisar para o resul-
tado final, no único dos três jogos de junho em 
que Portugal não sofreu golos.

A partir daí, foi um jogo de clara gestão, mas 
que podia ter tido outros números. Ronaldo 
ficou perto do hat-trick e Bruno Fernandes 
também espreitou o 4-0. Matheus Nunes ainda 
foi a jogo nos minutos finais (78m). Lá atrás, 
Portugal só foi incomodado num par de bolas 
longas, que foram sobretudo um teste ao con-
trolo da profundidade por Danilo.

A partir daqui, a exigência e os desafios serão 
outros, da Chéquia à Geórgia, passando pela 
Turquia. Para já, e depois de uma tarde pouco 
convincente ante a Croácia, Ronaldo – na noite 
em que chegou aos 130 golos – apareceu e car-
rega na mala a esperança portuguesa.
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